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    Prefácio

    
        
        
            Não importa se você já trabalha com front-end há dois, cinco, ou mesmo dez anos. Nossa área é um ser totalmente orgânico que muda constantemente, o tempo todo. Toda dia surge alguma técnica, framework ou linguagem nova. E caso um desses vire "moda" e caia no gosto dos desevolvedores por algum motivo, lá vamos nós mais uma vez estudar e adaptar nossa rotina para abraçar a novidade.

Sempre há outra opção.
Você pode muito bem se fechar na sua zona de conforto e negar tudo de novidade que vem de fora — o que acredito ser uma atitude bem compreensível, visto que o medo do desconhecido está impregnado em nosso DNA. Apesar de compreensível, pessoalmente acredito que essa escolha seja bem perigosa, uma vez que existe muito risco envolvido, e você pode acabar parado no tempo.

Depois de um certo amadurecimento de nossa área, alguns desenvolvedores começaram a ficar chateados por algumas deficiências que o CSS comum tinha na época, como a impossibilidade de criar variáveis ou mesmo aninhar regras CSS. Isso foi um dos motivos de começarem a surgir tecnologias que suprissem essas necessidades, os chamados pré-processadores CSS.

Isso aconteceu aproximadamente de 2006 para cá, e os que mais se destacaram foram o Sass e o LESS. Ambos começaram a ser assunto de posts e palestras poucos anos depois em toda a área de front-end. E até outros grandes nomes surgiram, como o Myth e o Stylus, tendo este último ganhado muitos holofotes de uns tempos para cá.

O problema de qualquer pré-processador, pegando o Sass e o LESS como exemplo, é que os browsers não os entendem nativamente, mesmo sendo linguagens de estilos. A única linguagem desse tipo que os browsers compreendem atualmente é o bom e velho CSS. E é justamente por esse motivo que é necessário pegar códigos feitos em Sass/LESS/SeuPreProcessadorFavoritoAqui e compilá-los em CSS comum, para que assim o browser consiga entendê-lo de fato. Algo que ilustro com a figura:




[image: Entra Sass/LESS, sai CSS ]Figura 0.1: Entra Sass/LESS, sai CSS



Com isso em mente, um pré-processador é basicamente um programa que pega alguns dados como entrada, e devolve-os de uma forma diferente, tal que outro programa consiga entendê-los. No nosso caso, aqui neste livro, os dados de entrada serão arquivos .scss ou .sass, que são compilados em um arquivo .css, podendo assim ser lido pelos browsers.

Algumas empresas que atualmente utilizam o Sass como pré-processador são o Dropbox, o Walmart e o Airbnb!

O objetivo deste livro é mostrar de forma totalmente prática o Sass, mostrando algumas de suas funcionalidades por um caminho mais "mão na massa", e menos documentação. E por qual razão escolher o Sass? Simplesmente é o pré-processador mais utilizado atualmente. 

Como pré-requisitos, é fortemente aconselhável que você já conheça bem HTML5 e CSS3. Este livro é focado em apresentar o vasto mundo de pré-processadores para quem nunca teve contato com nenhum deles, seja Sass, LESS ou Stylus.

Pronto? Então vamos!


Você pode discutir sobre este livro no Fórum da Casa do
Código: http://forum.casadocodigo.com.br/.

Caso você deseje submeter alguma errata ou sugestão, acesse
http://erratas.casadocodigo.com.br.




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Preparando o ambiente

    
        
        
            Teve uma época na minha vida em que comecei a me incomodar com algumas limitações do CSS, como muita repetição de código e manutenções um tanto quanto burocráticas. Estava na hora de mudar isso.

Antes de começar a trabalhar com Sass e o vasto mundo de pré-processadores CSS, eu acreditava ser imprescindível o uso de um Mac ou um Linux. E que, se fosse possível, daria muito trabalho instalar tudo no meu computador velho de guerra, assim acabei postergando meus estudos.

Para meu espanto, descobri que estava enganado com relação a usar Sass em meu Windows e que, sem trocar de sistema operacional, seria possível sim trabalhar com o "Syntactically Awesome Stylesheets". Se você não sabe o que é isso, é apenas o significado da sigla Sass, algo como "folhas de estilo sintaticamente demais". É o que veremos na prática neste livro. 

Fazendo uma analogia, o Sass é um CSS que foi picado por uma aranha radioativa e ganhou superpoderes. Mas não tenha medo, aprenderemos como controlá-lo.




[image: Sass é o CSS com superpoderes ]Figura 1.1: Sass é o CSS com superpoderes



Se você está lendo este livro, já rompeu uma das barreiras iniciais que muitas vezes nós mesmos colocamos em nosso próprio caminho: o medo. Medo do novo, medo de perder tempo, medo de ser difícil, medo. Logo, meus parabéns. 

Não faremos um projeto do zero, mas sim uma refatoração de um código de uma empresa, feita em CSS comum. Ao término do livro, você poderá iniciar seus projetos com Sass desde o início. Para começarmos logo nossos trabalhos, precisamos inicialmente preparar todo o terreno para, aí sim, seguirmos viagem.

Vamos ver neste capítulo uma das maneiras de se instalar o Sass e configurar nosso ambiente de trabalho, para que você consiga seguir a leitura tranquilamente e para praticarmos todo esse conteúdo juntos. Se você já o instalou, pode pular este capítulo. E se usa Mac ou Linux, pule para a última parte.

1.1 Instale o Ruby

O Sass depende do Ruby para funcionar, então, a primeira coisa é: instalar o Ruby. Baixe-o no seguinte link, de acordo a versão do seu Windows, atentando à observação da figura a seguir: http://rubyinstaller.org/downloads.




[image: Setup do Ruby ]Figura 1.2: Setup do Ruby




Cuidado: não esqueça de marcar a opção “Add Ruby executable to your PATH”!





32 ou 64bits?! 

Se você não sabe se o seu Windows é 32 ou 64 bits, basta dar o atalho Win+PauseBreak.
Será mostrada uma tela com informações do seu sistema, e em Tipo de sistema, a versão que você tem instalada.



Conferindo se está tudo bem

Vamos conferir se está tudo bem até agora, indo ao prompt / terminal (Win+R > cmd) e dando o comando:

ruby -v


Deve aparecer a versão do Ruby como na figura a seguir. Não se preocupe se a versão aparecer diferente:



[image: Versão do Ruby]Figura 1.3: Versão do Ruby



1.2 Instalando o Sass

No prompt mesmo, vamos dar o comando:

gem install sass



Deu erro?

Confira se o Ruby está realmente instalado e repita o processo. Se ainda não funcionar, instale manualmente a gem, tendo esse guia como referência: https://stackoverflow.com/questions/5778804/installing-ruby-gems-manually.



Checando o Sass

Agora para conferir se o Sass foi instalado mesmo, no terminal vamos dar o comando:

sass -v


Deve aparecer a versão do Sass instalada:




[image: Versão do Sass]Figura 1.4: Versão do Sass



Ambiente preparado e pronto! Vamos lá!

1.3 Usa Mac ou Linux?

Se você usa Mac, o Ruby já vem instalado, só instalar o Sass do mesmo jeito do Windows: indo ao terminal e instalando a gem do Sass.

Se você usa Linux, o seguinte comando instala o Ruby para você:

\curl -sSL https://get.rvm.io | bash -s stable


1.4 Resumo

Agora que temos o ambiente instalado e preparado, podemos dar continuidade aos nossos estudos. Ao longo do livro, veremos as principais características de um pré-processador, tendo o Sass como nosso companheiro nessa jornada. No próximo capítulo, analisaremos o projeto que melhoraremos e já sairemos utilizando uma feature muito interessante do Sass. 


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

O projeto Apeperia

    
        
        
            Neste livro, trabalharemos na prática o Sass com o site da Apeperia, uma empresa que faz aplicativos sob demanda para pequenas e médias empresas. Ela possui três planos pagos de acordo com a necessidade do cliente.

Esta empresa já possui um site funcional com HTML e CSS, mas está com dificuldades de manutenção. Foi usado o CSS tradicional e muitas coisas foram complicadas de serem feitas e implementadas, como:


	mudanças frequentes nas cores utilizadas no site;

	refatoração de seletores;

	muito código repetido;

	dependência do Photoshop para gerar CSS Sprites;

	organização do CSS;

	
media queries;

	
cross-browser.



Utilizaremos o Sass como pré-processador para solucionar esses e outros problemas, que podem deixar o nosso cotidiano profissional bem maçante e nada interessante.
Vamos dar uma olhada em funções, variáveis, placeholders e boas práticas. 

Veremos também um framework feito em Sass, chamado Compass, que facilita nosso trabalho com CSS Sprites, por exemplo. Não se preocupe com esses termos agora, eles serão explicados e mostrados na prática conforme forem surgindo as necessidades do projeto que desenvolveremos.

Refatoraremos o código CSS do Apeperia para que até o fim do livro você tenha conhecimento de cada termo e features importantes e presentes tanto no Sass quanto no LESS. Você já conseguirá inclusive começar a construção de um site do zero utilizando tudo isso que aprenderá aqui. Veremos como a manutenção ficará muito mais fácil daqui para a frente.

2.1 Apresentando o projeto

Vamos dar uma olhada na estrutura do site:


	Cabeçalho






[image: Header Apeperia]Figura 2.1: Header Apeperia




	Destaque






[image: Destaque Apeperia]Figura 2.2: Destaque Apeperia




	Sobre/institucional






[image: Sobre Apeperia]Figura 2.3: Sobre Apeperia




	Planos






[image: Planos Apeperia]Figura 2.4: Planos Apeperia




	Blog






[image: Blog Apeperia]Figura 2.5: Blog Apeperia




	Formulário de contato






[image: Formulário de contato Apeperia]Figura 2.6: Formulário de contato Apeperia




	Rodapé






[image: Rodapé Apeperia]Figura 2.7: Rodapé Apeperia




	Site completo






[image: Site completo]Figura 2.8: Site completo



2.2 Dando uma olhada no código

Vamos abrir o arquivo HTML principal dessa página, o index.html. Esse arquivo e o restante do projeto se encontram neste link: https://github.com/designernatan/livro-sass. Se possível, dê uma estudada com carinho no código, tanto HTML quanto CSS, para se situar melhor no projeto, como se você tivesse acabado de entrar na equipe de front-end da Apeperia. 

Para resetar os estilos aplicados pelo browser, chamamos o normalize.css, que é um dos muitos CSS Resets que existem por aí. A diferença é que ele não é tão agressivo como a maioria. Chamamos também nossa folha de estilos comum, a estilos.css, que foi criada pela equipe de front-end da empresa. Há também o media-queries.css, que contém algumas regras sobrescritas, e finamente uma chamada para o Google Fonts para usarmos a fonte Roboto. 

O código basicamente é esse:

<!DOCTYPE html>
<html lang="pt-br">
<head>
    <meta charset="UTF-8">
    <title>Apeperia - apps sob medida</title>
    <link rel="stylesheet" href="css/normalize.css">
    <link rel="stylesheet" href="css/estilos.css">
    <link rel="stylesheet" href="css/media-queries.css">
    <link href='http://fonts.googleapis.com/css?family=Roboto+Slab:400,300,700' rel='stylesheet' type='text/css'>
</head>
...
</html>


2.3 E lá vêm as alterações

Vejamos primeiramente o estilos.css. Se abrirmos o arquivo, veremos que ele está muito bem organizado e o site funciona muito bem. Porém, o designer pede para fazermos uma alteração. Ele pede para mudarmos a cor laranja que vemos por todo o site.

Se temos de alterar a cor, ou seja, um estilo, faremos pelo CSS. Procurando no arquivo de estilos, encontramos este código:

/** Header **/
header {
  border-top: 5px solid #fe9b00;
  background: rgba(0, 102, 153, 0.8);
  height: 90px;
  width: 100%;
  position: absolute;
}


Ele é o código da borda superior do cabeçalho (header). Será que a cor que estamos procurando é a #fe9b00? Para testarmos, basta escrever qualquer outra e vermos se muda ao atualizarmos a página. A nova cor pedida pelo designer é a #c69, então fazemos a mudança:

  border-top: 5px solid #c69;


E, de fato, vemos a mudança:



[image: Borda com cor nova]Figura 2.9: Borda com cor nova



A borda superior mudou de cor. Façamos a mesma coisa para o botão na área de destaque:

.destaque button {
  margin-top: 1em;
  background: #c69; 
  ...
}


E mais uma vez funcionou, sem novidades:



[image: Nova cor no botão]Figura 2.10: Nova cor no botão



E continuamos a fazer essa troca. Onde estiver a cor laranja, trocamos para a nova cor, rosa. Perceba o trabalho que tivemos para trocar uma por uma a cor dos elementos do site. Isso provavelmente nos fará cair em algum erro, como esquecer de mudar em alguma regra. E confiar em um replace pode ser um tiro no pé.

O que podemos fazer para solucionar este problema é setar uma cor padrão para que, se no futuro tivermos de mudá-la, basta fazermos isso em apenas um lugar:

/** Header **/
header {
  border-top: 5px solid cor-padrao;
  ...
}


O que estamos fazendo nada mais é do que setarmos uma variável cor-padrao. Vamos implementá-la no topo do arquivo de estilos:
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